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Introdução
O curso de Medicina é conhecido por sua alta 
carga de exigência, afetando a
saúde física, mental e social dos estudantes. Nos 
últimos anos, o uso de cigarros eletrônicos surgiu 
como um mecanismo de enfrentamento ao 
estresse e à ansiedade. 

Objetivos
O presente estudo faz parte do projeto "Bem 
Estar e Medicina” que busca entender como a 
formação acadêmica está relacionada à saúde 
mental dos estudantes, explorando o uso do
cigarro eletrônico no desenvolvimento da 
ansiedade e depressão.

Metodologia
Em 2/2025, um questionário foi aplicado a alunos 
dos 2º, 4º, 6º e 8º períodos de duas 
universidades privadas de Belo Horizonte 
(UNIBH e FASEH), com 324 respostas coletadas.

Resultados 
Dentre os participantes, 15,6% afirmaram o uso 
de cigarros, sendo mais prevalente o eletrônico 
(7,6%) em relação ao convencional (4,8%). 
Embora a maioria não faça uso de cigarros, 
32,7% os utilizam para alívio do estresse, 
ansiedade e depressão.

Resultados continuação

Conclusões

Os resultados reforçam a necessidade de 
intervenções específicas à saúde mental, 
como técnicas de mindfulness para reduzir 
sintomas de estresse, ansiedade e 
promover o bem-estar dos estudantes de 
Medicina.
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